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Depois de abortado o boato das

dissenções intestinas no partido
_que governa, inventou-se ó boato
da crise!
O partido progressista, mal des­

cançado ainda' da administração
ruinosa, em que' manteve ô paiz
durante quatro annos, dando repe­
tidas pr-ovas de absoluta carencia

de tino governativo, .. compraz-se
em imaginar difficuldades para o

minisrerio, e pôe-n'as logo em cir

culação por interrnedio elos seus

orgãos de imprensa e dos-seus arau

tos de esquina:
,

E' que, tendo deixado ainda na

fazenda publica alguma cousa, tem

ancia de ciíinprir a sua missão de

desperdicio ; e a clientela elenoral,
çie fauces abertas, sempre insacia­

vel, tem reclamações imperativas
com ameaças de debandada" se por
muito tempo deixarem de ser satis­

feitas. Fallido o primeiro artificio,
das dissenções que o tempo e os

factos demonstraram ser pueril. in­
ventou-se o boato -ae crise conrado

em todos os centros de opposição,
porque na ingenuidade sertaneja,
onde diz ter os seus baluartes a

palavra -crise- desperta sonhos

côr de rosa, em que o paiz parece
querer levantar,se e ir proc.essio­
nalmente, á rua dos Navegantes,
buscar em triumpho -o pontifice
maximo para sentàl-o na cadeira
de primeiro ministro de Estado.

Q f0go sagrado das cohesôes

partidari as ,precisa d'esse .folle cla

crise, para não_ apagar-se d'e tpdo,
n'aquelles que estão fazendo "inda
a:s digestões das sinecuras, que

apanharam á situação politica q:.te

passou.
" ,;

Mas d'esta vez os clamores da

opposição tiveram, alem d�estei ou­
tro e principal �bjectivo.

.

.

A' semelhança dos tambores de

Santerre, rufando pressurosos, pa­
ra abafarem protestos d'uma victi­

ma, que
-

fiéou historica, a opposi
ção clamava ferozmente pela crise,
Plilra que o paiz não ouvisse reve­

laç_ões bem graves, do que fizeram

aQs, dinheiros publicqs os !iue con,

stituiram o gabinete transa�to.
Qu_ando pela sequencia dos tt;a�

bé!lhos parlamentares, gue attenta­

tamente seguiam, os progressistas
souberam que estava emin(}_nte a

qiscuss�o da proposta da; legisla'­
-ç.ãü de des_p.e..,:as escandalosas, que
o ultimo ministerio havia feito, sen­
tiram que o terreno lhes fugia de­
baixo dos p-és; comprehenderam
que o paiz poderia amarraI-os a

um pelourinho. e vibrar-lhes, sem

piedade, os golpes da sua indigna­
ção bem justificada, arrancando­
lhes a mascara de legalidade cam

que sempre pretendem cobrir-se, e

expol-os á censura publica e á irri­
são de todos.

·f

"Houve 'então, n'aquélla turba,
quem tivesse uma idéa-i-phenome­
no digno de registo _!_� e' traçou-se
desde logo um plano, que foi CUIn­
prido nos seus menores detalhes.
A legião dos seus camelots espa­

lhouse por toda a parte, gritando
até enrouquecer que'a crise estava i

aberta; e para que a sensaçáo fos ,

se empolgante, apontava, insisten­

te, para tres pastas, ,como que a'

fazer crêr qqe a vida' ministerial
bruxeleava nos clarões' da ultima

agoma, .

Contava-se que o paiz corresse

atraz do clamer, ávido do especta-
culo, quasi nGVO, dà derrocada de

urngoverno de curtamas brilhan­
tissima historia, despreoccupan do-
se de tudo o-rnais.
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Mas o paiz fiou irnpassi vel, pot-
que, de sobejo, tem córnprehendido
que crise

, quando a houvesse, que
não houve, não representaria um gd­
pe no gabinete, pois que dentro do

partido regenerador sobram os ho­

mens de competencia e honesiida­

cie precisas para assumir de prom­
pto e inesperadamente, a gerencia
durna pasta, e que nem a sahida
d'urn ministro represenra solução de
continuidade nem modificação a'

preciave! nos processos fundarnen­
taes d'adrninistração que caracte-

risa o gahinet-e.
'

A opinião publi'ca, pois, em vez

de seguir boquiaberta, como. a op­

posição injustamente "esperava, fi
cou-se a procurar o que os progres­
sistas pretendiam en�brir ,sob a·

quelle signifiçativo ruido.
E não teve qu� esperar muito,

para verificar que ei que s'e preten­
dia, era que (, paiz não ficasse sa

bendo que sómente nos seis mezes

que vão de j:meiro a junho de IgOO,
só pelo mllnIsterio das' 'obras

publicas, os progressistas haviam
feito escoar, não se sabe por que
escuros escaninhós, n-ada me nos de
mil cento e treze�' contos de Téis,
que se foram, sem que d'elles' se

saibam novas nem mandados'!
E,m 3 [ de dezembro de l'8gg,

segundo SiS notas officiaes, os cre­
ditas e�l divida pelo ministerio das
obras publicas eram són1ente 202

contos de réis.

Quando em fi'h� de junho de Ig00
o ministerio progressista,_ inteira_
mente fallido, legou ao miniS:terio
re.generador as funcções da go·
vernação publica, este nomeou

um?; commis-são composts de ho­

IlJens superjores a tO�ll <a sus:

peita para apurar os CI;-editos em

divida d'aquelle ministerio e essa,

commissão reconheceu gue esses cre­
ditos se elevavam á enorme som

ma de 1315 contos!

Uma simples operação arithme_
tica mostra que, no curto praso de
seis mezes incompletos, o gabinete
transacto teve a extraordinaria ".
habilidade de, só por um ministerio,
elevar as despezas não legalisadas,

, ,,'" (li' r " .)

cente: e, peJos'valles, 'nas e�::ostàs
dos montes e por entre as pedras
soltas, no sopé das montanhas, vi­
am se corpos inertes e lrvidos .érn­
poçados de sangue; feridos que se

arrastavam ou se contorciam de
dôr, gemendo uns, blasphemandó
outros, armas quebradas, b'aione
tas reluzentes ao sol, 'tudo' em uma
mistura estonteadora. E a dominar
este quadro a Voz - sinistra do ca­

nhâo, á fuzilariadas espingardas,
c' as canções doudas que as balas
entoavam no Ce5p�ÇO.

'

ll'odos os esforces dos atacantes

convergiam para �m outeiro ond e

a defensa Se entrincheirara fCI;te no

seu dever é da sua for-ca moral, E
a cada laneo desenas de' homens
mordiam o 'pó porque os fogo:, dos
defensores abriam grandes claros
nas fileiras dó ini'r»igo. _

Mas os atacantes eram em gran
de numero e poderosos e a

'

Hen­
sa fraca ha- sua forca material em­
bora forte na forçamoral que lhe C'arl:! ao R.t�dactor d'A PLtBE
dava a bandeira já feita pedaços
mas ainda fluctuando orgulhosa e

dominadora IJO alto da trincheira,
ao sabor da brisa e 'onde o rosiclér
cla tarde,' em beijos de luz, punha

-

Respondendo ao suelto que me

dá a honra de me dedicar em o
tons de cor de sangue. n. o 28z do seu bem redigido sema-Contra a força, porém, cede a

resistencia, Os atacantes approxi- nario, devo dizer a V. Ex.":
'

maram-se ernfim do outeiro e che- Que não é verdade que eu me

gada a occasião cio, assalto atirasse ao sr. Alpoim como Sant'.

tanto mais asada quanto _ é lago aos mouros visto ter consagra-
certo a defensa não 'corr-esponder do ápenas I7 linhas a? chá vequen­
. lado da reforma notarial, obra de,Já ao fogo, erguem-se como um só

homem, e solt-ando gritos de tri- aquelle cavalheiro;
urnpho, trepam ao outeiro, atra Que, portanto, não me seria facil

vessam a csista da altura, escalam empauzinar S. Ex. a atten.t�s as suas

a trincheira, ultimo reducto dos proeminf!l1tes dimensÇ5es abdQmi-

defensores, e ahi, estacam assom, naes; "

brados em uma conte'molacáo muo
. Que é de muito fadl comprehen­

da ie estupida pelo impre�isto da são, para qúém não sofira de myo­

scena, albeados de si mesmo; mal pia illtellectual ag'lda, (o que se

podendo ac!'editur no horror do es� não d<i no caso presente); o .argu­

pectacuJo, tocant@ e subl,ime. O uI· mento por mim referidQ de ter 9

timo defen�or da posição jazia iller- sr. Alpoim querido fazer proselitos
te tendo enrolaqo e_m si -a bandeira á custa da miseria d'outros, e por-
d,;) regimento, digna mórtalha dos tanto de suas familias'; �J'
¡Que, desembainh¡¡_ndo a dw:inda-leroes,... '

h b
' �

Se pe\guntarmos aos que se au,
nà da min a prosa aa ou ma, nao

senta.m da, patria qual o sentimen· entendi d'esta vez levantar -,nem

to que experime'1tam quando vêem abaixar o burgo pôdre da minha ter­

surgir ao fO'Ilge, lá ao fundo, na li. ra, mas �pena� apreCIar '�qctos;
,nha em que o mar se confunde com i ,Que nao ha �ncom�atIblhdade ��­
o hbrisonte, os mastareug de llm ga.l, que eu smb:;), no e�nldo de ".1-
navio, e fluctuando vaidosa no tópo i relto rom�90 e po c�ltlvü proveI­
do mastro gralí'de a bandeira nacio toso ou nao da poesIa;

�

naI, elles vos diráo que, !!mbora o Qu� actl�almente se nao e_studam
coração esteja 'endurecido'e a alma n.a UOlversldade us Or�enaçoes, l1?as
negra, a comoção que sentem faz- s:m os mod�rn?s cochgos, que as

¡bes repllC'har até ali represa'das, la- vIeram substltlm ;.
_ .

grimas d.e saudade pela familia, pelo Que,-finalmentelmUlto obsequeIa
torrão natal, e por alguem ql}e lá este seu creado n�lO deturpan,do os

, ficasse na sua tristeza sie pomb,a, a seus despretenclOsos.. escnptos,
quem o caçador ferisse de morte o q�ando �lguma vez lhe de�_ a su-

seu tem'o companheiro. blda honra de tmpeçar COpl elles.

(Continua) SANTOS FONSECA _De V. Exla
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. Estevé na 2.a feira n'esta cidâde. _ ..�.
retirando n 'esse mesmo dia par�
,Faro, este no: so querido ami-go e

camarada,

, "

na importancia de I 113 con to's I
Como se deu este; augmento

que nada explica, que tenebrosas
cousas se escondem sob elle, que
inconfessa veis actos de ministros
se consubstanciarn até, decerto o

advinha o paiz e. o commenta a opí
nião publica.
E era de tudo isso que -os pro­

gressistas-, queriam que se' desvias­
sem as attenções 'publicas, porque o

anathema .do povo é dos que :per-
duram e não s'e apagam nunca.
E' preciso concordar que esses

mysteriosos processos de sumir

o dinheiro dá nação, que tantos sa­

crificios custa e tantas privações de­
manda ao constituinte, interessam
muito :nais db que' sabe'I') ,se exis­
tem divergeqçi,às. entre dois .minis­
tros por simples discordancia de

pontuação n'urn relatório, ou da

nomeação de regedor para a aldeia
de Paio Pires..
E' preciso que a oppostçao .se

con vença de que os seus' pr acessos
de governo a perderam por com­

pleto no conceito publico; que os
,

seus esgares não impressionam nem

commovem e >qu_e antes de rehabi­
litar-se não póde ser herdeira do

governo que vae cumprindo auste-

rarnente a sua missão,

w

Loucas aspirações senti nascer

Dentro de mim, tumultuosamente.
Passei a, minha vida a combater

,

"

Sempre de balde; sempre inutilmente I

Tênteí piular. Na tela vi morrer

As Iin.li .. s que traçava ardentemente !

Amadb rosto, em pedra, quiz iazú, .

Mas o cinzel quebrou-se'; era impotente!. ..

Quiz escrever. Peguei na-penna então,
!!Ias 'no b iunco papel nada escreveu .. ; •

"QUão .trérnula e incapaz vi minha mão I

Fui a cantar. lUeu canto sstrangulado
Ficou-me na garganta, alii morreu. , •

Quiz ser' feliz, e sou ?m desgraçado!

(Da Terra Prohibida) .

TJ¡;JXEIE}À DE PASCOAE_S.
____"'IIIfflII1l'� ;-,

EX,mo Sr, Caldeira ,Rebollo;
D.mO Redactoreproprieuuio d'A,Plebe:

A BtN�ÃO OA BANO[IRA
I I

Trouxe de Africa, diz no� o :,r.

Antonio Ennes, o. conhecimento. de
que os nossos soldados podem ser

tão bons C0l110 os melhores do ·mun­
do.; de que a raça portugueza não.

perd�u as virtudes militares' dos
seus avoengos, como ainda não per-_
deu a tempera de ;aço. A.robustez
phisica provou-se especi"llmente nos
soldados; nos officiaes luzirarr: os

brios heroicos dos antigos paladi
nos naciõnaes. Couceiro, Freire de
Andraje, .Mousinho, Vieira da -Ro
cha se. tivessem vivido nos seculos
XV e XVI poderiam chamar-se
Duarte Pa·checo ou D, Ou-arte de
Menezes seln empanar o brilho ¿'es
ses nomes, Em todos os exercitos
e em todas as marinhas seri�m eme­

ritos.'9
E depois d'estes muitos outros

honraram a pa�rja nos sertões afri
canos em luet_a com o gentío e c<tm
o clima, a-inda mais poderoso ini

niigo! Sousa ¥achado e os valen­
tes que o aaompanl1aram, alguns
dos q_uaes, victim as do seu dever,
lá ficaram sepultados, mas nunca

esquecidos' ,

A I�istot:ia pa.tria, a historia- u·¡Ú­
versal, estão cheias de exemplos de

abnegaç�o e de sublime loucura;
p-ratiaadás á sombra dá bandeira,

PREVISÃO DO TEMPO
�·.I..�

Fallece� �m Lisboa o sr. Htnri

qu� de Mendia, professor illustre
do Instituto Agricola e um dos m�is
prestimosos membros do partido
regenerador.

A 2.
a quinzena de fevereiro tem

a ser caracterisada da fórma se­

guinte:
Os dias 15, 16 e 17 serão a. sua

continuação ainda, o bom tempo,
com geadas, ventos, alguns rijos,
do laste, norde�te e sueste, frjos
em geral e geadas. Os pias 18,,19
e 2:5 serão segundo se presume o

desenvolvimento de te¡:nporaes,
chu vas, aguaceiros, trovoadas;' sa-"
raivadas, neves e frios havendo di­
versos ventos'. E, finalmente a'S dias

24 a ig, n'esre periodo é proYavel'

••• J, _ •••• �. _., _, _ • !

o sol e,smaceia para Os lados do
poent(l pr:estes a atufar se,no hoci­
sopte entre nuvens pulverisad,as de
oiro, co mo se. ferido em p lena es­

paço r0lasse sem forças para o oc·

caso deixando após si um rasto

vermelho, e nas meias tintas da �ôr
do fogo, nas franjas das nuvens e

nas franças dos arvoredus, uns co-'
mo laivos de sangue. .

Combatia-se desde o repontar da
¡¡urora, quando o diluculo matuti­
no, começava a purputisar � nas-

��T��IO' PtMtl��· Htl�
ADVOGADO
IlUA DA CONCÉICÃO

(VULGÓ DOS RETflOSEIR·OS) 149, 2. o
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Cora encaminhou-se para a alfan­

dega.
No caminho saiu-lhe ao encontro

um moco de vinte a vinte e tres

annos, 'vestido de um modo irre­

prehensivel; na casa do frak leva­
va uma flor e na mão direita uma

aristocratic a chibatinha.
- Parece.me estrangeira, minha

senhora, disse-lhé elle; eu vivi des­
de creança no Havre e ,conheço-o

NILO.
� ..IIIII�'·�

. Falleceu em Faro ,no dia I I do
corrente, a ex.ma sr.a D. Gertrudes
Fernandes de Menezes, dama de
acrisolados dotes de coracão e vir
tude e que foi a compa�heira fiel
do nosso querido amigo e distincto
camarada na cooperação das let,
tras, sr. Ludovico de Menezes, a

quem expressamos as nossas con-

dolencias.
'

-�"lnllll!I"e.----

�t D�EDIDA
(Lettra\para um projecto de baI­

lada do 5'•• anno theologico-juridico
de IgOO- gol.)

�

Velha cimbra, toda mudada,
Poucas ,au,lados temos de vós,
Jã ñáda resta da vida airada,

Que",cá �'varanínossos avós. ' '"

i
' 'l...'" »:

Bo��mia��ntiga, que corre em lendas

Por essas terras de Portugal,
Jámais a vimos dentro das tendas

Que ñós plantámos neste areal.

Sonhos üguelros, que aqui pensámos
Viver ainda,-tudo illusão I

Nenhum «ossenbos realisámos

E envelfiê�6u"'nos o coração,

Se tem encantos esta cidade,
Faltou-nos tempo para os fruir."

,

Aqui passámos a mocidade,
.

Olhos fitando sempre o porvir,

Vamos alegres no patrio ninho

Haurir alentos para luctar.

Gosar de novo d'esse carinho

Que só se 'encontra na paz do lar.

Coracões santos 'de nossos paes,
Noiv�s amadas coin toda a ardencia,
Volveis em risos, que nos guardaes,
Qu I nto chor�ste na no�sa ausencia.

Sejamos francos na despedida,
Quebre-se a lenda por uma vez,
Se aborrecemos sempre esta'vida,
Tristeza agora quem é que a fez?

Velha Coimbra, toda mudada, .,
"

Quando fallarmos talvez de vós,
.

Duvidaremos da vida airada

Que cá levaram nossos a vós,

!
JosÉ CASTAN'HO.

_<llJil>_

Do nos�o collega O Dist�icto de

Faro, transcrevemos o seguinte:

FUZETA
"

Foi um verdadeiro dia de festa,
o de hontem, -para esta povoação,
pela inauguração de dois pharolins
de luz vermelha, destinados pelo
governo e a suas expensas alimen­
tados para serviço das embarca,
cões d'este porto.,

Este melhoramento de summa

importancia local, ha muito tempo
desejado e já' muitas vezes recla­

IT'ado, posto que infructiferamente,
só agora foi, emfim, conseguido
pelos bons officios de s. ex.

a
o sr.

dr. Virgilio Inglez, sympathico go­
vernador civil d'este districto, pe­
rante o governo de sua magestade.
Pelas cinco horas e meia da tar­

de, junto da egreja parochial e re­

gida pelo sr. Joaquim da Rocha

Ribeiro, postou-se a philarrnorrica
d'esta povoação, acompanhada das
auctoridades maritima, adrninistra­
tiva e fiscal, bem como de nume­

rosos individuos particulares, para
assistirem á referida inauguração.
Na occasião em que o encarre- Um estabelecimento de instrucçãogra-

gado dos pharolins accendia o que tuita, transformou.se um dia em forja
se acha collocado na torre da egre- de Vulcano, e arremessou ás pallidas
[a, �oç.ou a philarmon�ca o h):'mno bochechar; de um sympathico commen­

naclonal.e foram queimadas mnu- dador, um mio, que o partiu ao iflelO •

meras. girandolas ,de foguetes. A - Uma ,das metuJies (oi cr'Uczlicada"em
este ,�Ig�nal, acudiu logo g:agde presidente de municipio; a outra ..• SU�
multitidão de povo, yue, chela da birá ao ceu em conselheiro.
maior alegria por este facto, seguiu São Matheus o dir«.
a philarrnonica até ao segundo pha- _,

rohm, collocade junto da' praia ."
Ahi, o sr. Pessoa, prestigioso che-
fe do partido regenerador n'esta
localidade e a cujos esforços juntos
do 'sr, governador civil os mariti­
mas devem este tão importante
melhoramento, em poucas mas ca­

lorosas palavras fez ver aos cir­
curnstantes de qU1nta gratidão são
devedores ao magistrado superior
do districto, benemerito filho d'es­
ta povoação, o qual 'aproveitando,
sempre que pode, a influencia da
sua elevada posição social, jamais
deixou de se interessar fructuosa­
mente pela terra que o viu nascer

e onde, a 'despeito de um ou dois

espiritos vis, tacanhos, mesquinhos
e despreziveis, conta crescido nu­

mero de sinceros e verdadeiros ad,

miradores, leaes e affectuosos ami­

gos. Em seguida á breve allocu-

cão, levantou enthusiasticos oinas
á familia real, portugueza, ao sr,

governador civil, ao governo rege­
nerador, aos srs. conselheiro Fer
reira de Almeida e capitão de fra

gata Julio Schultz Xavier,-que,
durante os poucos dias que se de­
morou n'esta povoação, presidindo
á installação dos . pharolins, pela
sus extremada Ihanez:; de trato,

geralmente pouco vulgar em func­
cionarios da sua categoria, e pela�
demais gentilezas de que é exor

nado o seu espirito altamente in

telligente e bom, tão arraigaàas
sympathias aqui deixou,-bem co­

mo ao representante d'este circulo,
sr. dr. Matheus Teixeira de Aze­

vedo, emerito presidente da cama

ra dos srs. deputados, vivas que
por todos os assistentes foram es­

trondosamente correspondidos até
ao delirio.
Terminado este acto, percorreu

ainda a phílarmonica as ruas da

povo<\ção, sempre ac,ompanhada de
muito povo, que incessantemente
acclamava os referidos funcciona
,rios. bem como todos os influent€s

regeneradores locaes.
'Em summa, um verdadeiro dia

de bem justificada festa para este

bom povo, que jamais a esquece
rá ¡ Tanta era a justiça d�s s�as
repetidas reclamações, agora feliz­
mente satisfeiras!

10 de fevereiro de IgOr.
P. P.

respondiam á formosura do sem­

blante; os hombros l�rgos, o peito
alto, as cadeiras forte.t:Qente accen­

tuadas, faziam sl-bresahír a peque­
nez e flexIbilidade da cintura. Fi

nalmente, tinha do paiz onde nas

cera 03 pés e as mãos, mãos e pês
de creancinha.
O que impressionou muito Cora

foram estas palavras de Victor Ma,

zilier:« É uma creoula da Luizia­

nia».
Isto exige uma explicação.
Em França usa-se geralmente da

palavra creoula sem se saber a sua

significação. Applica-se mdifleren­

temente a todo o habitante, quer
das nossas colonias nas Antilhas,
quer da ilha de Bourbon, da Lui­

ziania, da Guyana e até d'algumas
partes da America do Sul. Só se

conhecem estas duas grandes deno­
minacões:o negroeocreoulo. Quem
não fÔrnegro ha de necess���m��
ser creoulo.
Grave erro: para ,ter direito -'aos

titulos de creoulo nas colonias é pre­
ciso nascer de parentes brancos e

não ter o sangue misturado. Por

grande que seja a brancura de uma

pessoa, se o bisavô d'essa pessoa.
foi mulato, ninguem lhe chamará
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que haja modificação, sentindo-se ausentam-se do serviço regimental ,¡
ainda frio em geral bem como di· que cahe sobre os restantes colle-

��, "'mt A � A' � A 'eV'C �
versos ventos. Declara que a pre- gas que, por não serem bonitos, .1iJ"�*lW íUI�"*� • Ii
sente quinzena não será muito exa- teem de arrostar com mais e maior
eta com relação ás chuvas, porque serviço, d'onde o procurarem ou­

a sua tendencia é para tempo sec- tro modo de vida.
co. Foi pois para obviar aos incon-
Braga, 14 de fevereiro de IgOl. venientes produzidos pela irisuffici-

Antonio José Teixeira. D
encia dos quadros, que as côrtes
decretararn a lei de 7 de junho de

, ..."" 4 __..- 1900, sendo ministro o sr. conse-

....
ti"J ',1 COIS A.•S'· MI(.ITAR'ES

lheiroSebastião Telles e que o actu-

,." li L ar titular da pasta da guerra, sr.i--', .... "/ conselheiro Pimentel Pinto, regula-
, f�_ V I mentou em decreto de Ig de autu-n, - ----

bra- .do mesmo anno.":r -

/'�' As poucas garantias e vantagens Te€m elles p.or fim attenuar?' "� concedidas e o licenceamento defi-
/', nitive para a, reserva aos dois an- aquelles inconvenientes procurando

li
'

nos de serviço, fazem com que o
conservar; nas fileiras pelo-maior

"

bos estei
numero de 'annos possível um qua-,,� ;' quadro dos ca os esteja sempre edero, o.mais.complan, que possa ser,. U l ,�iâ.o�odos os carpos bastante redu- de cabos e sargentos, attribuindo-
lhes maiores vencimentos nos dif­Grande inconveniente é tal falta ferentes periodos de readmissão e

porque é a classe, que mais direc d I d
tamente ministra e incute no animo

quan o, a cança o o tempo neces-

do soldado recruta os seus deveres sario, passem á situação de refor-
mados.

e o ensino proprio da sua melhor Era realmente uma das maneiras
e devida conducta,

S� bo ainda que pelo de se conservar nas fileiras tão pres-ao' os ca s ,

tantes e valiosos auxiliares, sendoprocedimento que teem na execu- ,

uma outra e que se devia decretar,ção das ordens e serviços, tracarnaos, .

noveis soldados o seu porte; são el para complemento d'aquella, o de­

les que, pela natural semelhança sapparecimenro do decreto de 4 de

d'habitos, costumes e modo de fal- outubro de I899, no tocante á pas­

lar" sabem .explicar aos de novo sagem á reserva findos 2 annos de

entrados no 'exercito, com melhor serviço. Não é por isso que as pra-
,

bri ças passam com menor debito, e se
proveito e menos canceira, as o rt-

gações que teem, o modo de apren-
fôrmas examinar bem ver se-ha que
é o, contrario. " ,der os mechanismos, etc.; n'uma ,

D'esta forma acham-se compre-palavra toda a instrucção militar.
hendidas nos dois citados decretosSão por eonsequencia os cabos
de I g de outubro ultimo as condi­

os aferidores e reguladores dos sol-
dados bisonhos, chamados á gran,

ções em que poderão ser readmit­

de e proveitosa escola d'educação
tidas as praças, quaes as entid-ades

moral e physica. que podem conceder essas readmis-

d di sões, attento o numero 'de. praças,
ci��� �es��d�r�j�z�u;�;: ae i�:� quando graduadas, da mesma elas-

trucção dispensar n'uma compa-
se que se acham readmittidas.

nhia a entidade cabo.
O official explica-lhes, é verdade,

mas o recruta não fica plenamente
satisfeito.
E' preciso haver quem complete

com a sua linguagem e modo de

expressão o que o official disse e

explicou.
.

Por mais que se esforce não sa­

be dizer com aquelle modo rustico,
bisonho e quasi incomprehensi vel,
que é tão peculiar nos individuos
serrtnhos como no Algarve se ap­
pellidam os campOTlezes, de que se

compõe, em geral, a maior parte
do exercito.
E por ser uma entidade impres­

cindivel; é que é necessario e for­

çoso dar-lhe mais regalias e vanta,

gens para que se conservem no ser­

vico.
'A outra classe que lhe é imme­

diatamente superior, a dos sargen­
tos, essa conserva,se é verdade no

seu estado eflectivo, mas, forçoso
é dizer, quasi nunca está completa
nos regimentos.
Teem mOais nichos e portanto ...

FORÇAS MILITARES

No dia IS e por telegramma do
quartel genera I da 4.

a di visão par­
tiu para Portel, a auxiliar a aucto'­
ridade administrativa, uma força de
30 praças de infanteria 4, sob o

commando do sr. alferes Augusto
Cesar Lopes Mascarenhas.
No dia I6 e pela mesma via, foi

requisitada egual numero de força
e para o mesmo fim, a qual partiu
para a Vidigueira sob o comman­
do do sr. tenente Leotte.

a palmos. Se m'o permitte, estou

ás suas ordens.
Não já para uma senhora, para

lllua mulher, os negocios da alfan·

dega são enfadonhos.
- Senhor! exclaæou Cora en­

carando no importuno.
-- Acceite o meu offaecimento,

que, sobre respeitoso, é perfeita-�
mente desinteressado ... Eu devia
principiar por lhe dizer que me chà­
mo Victor Mazilier e que sou filho
de um dos principaes armadores do
Hsvre.
Cora não descerrou os labios;

Victor Mazilier continu01,l agitando
a chibata com desenvoltura verda­
deirameme parisiense.
Passava pelo caes da marinha

com dir-ec�'ão a um dos principaes
navios de meu pae, quando me cha­
mou a attenção a chegada do Zu­
rich, apparecendo eu exactamente

na occasião do deserrlbarque, :que
é o mais pitoresco. Escuso diz-er­
lhe que nps cá os rapazes nos abor­
recemos terrivelmente'-ñO"Ha vre.
É uma cidade insupportavel, aonde
sÓ se falla de assucar, de algodão
e de café. Eu sou parisiense d'alma:
só me agrada o boulevard dos Ita­
lianos e o botequim Inglez: tem:'-ou-

vido fallar do botequim Inglez ?
- Já ouvi� respondeu _Cora bai­

xando timidámente os olhos.
- Essa certeza tinha eu .. , Em

Nova Orleans ha de fallar-se mUl­

to do café Il'lglez.
- Sabe que venho de ...
- Pois ¿'onde havia de vir? E'

uma preciosa creoula da Luiziania.
É a patria das mulheres formosas.
Este cumprimento vulgar, dispa

rada á queim!l roupa, produziu vi­
va impressio 'em Cora, mas por
motivo dif't�rente da allus!'ío á sua

belleza, reconhecida po� quantos a

viam.
Tudo n'ella era admiravel : os ca­

bellos pretos e abundantes; âs far�
tas pestanas; os olhos brilhantes e

languidos, que fallavam a lingua­
gem de todas as paixões, desde a

mais elevada até ás mais ruins, que
diziam com tanta energia llell te

amo, como «eu te odeioD; o nariz,
incorrecto, segundo as regras da

arte, mas pequeno, rosado, palt'i­
tante; os labios, que escondiam duas
fileiras de dentes, brancos que nem

marfim; a tez pallida,' doirada pelo
sol dos tropicos.

'

Ella ,conhecia bem as suas per·
feIções; sabia qU!! as fórmas lhe cor-

. '
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Antigamente �sava hombros pastü;os,..
u que era notado, por �er unico; Iwje"
passa esse facto despercebido, por ser

moda.
Puxa o carrão do jornaliemo ha jli

muitos annos a ponte de lhe apoâreæ­
rem os dentes a mascar noticias e re­

clamos para a sua velha gazeta, que­
lá "ap, trepa/ido o aspero calvaria da

publicidade, com maiores ou menores'

difliculdades. E' por isso considerado (J

cartilha do Padre Iqnacio, onde os no­

vatos vão aprendei' o a b c das lides
jornalisticos.

Pena é que seja mais caturra que o

illustrado Caturra do Reporter.

X. X.

N, da R,-A X, X" o nosso ga­
lante e distincto collaborador, pedi­
mos "desculpa da falta involuntária
do nosso numero passado, ssquecen­
do-nos a publicidade do seu perfil,
Vão hoje os dois, já confiado na ex­

trema benevolencia de X, X" tão Ial-

lado pelos nossas gentis leitoras,

---

TRANSCRIPÇÕES
O nosso artigo editorial do n.&

970, O governo e a opposição, foi
transcripto pelo nosso collega O
Jornal de Melgaço, e o artigo do nos­

so presado collega José Castanho,
o Bill de Inriemnidade foi transcripto
pelos nossos collegas, O Puritano
de Almada e O Jornal de Melgaço.
U conto Um beijo do nosso col1abo�
rador dr. Alberto de Magalhães,
foi transcripto pelo nosso apreciá­
do collega O Figul'iroense do Fi­

gueiró dos Vinhos, A todos estes

coll�gas, os nossos agradecimentos
pela deferencia.
_._.-

Encontra-se desde segunda-feira
entre nós, o sr. Luiz Parreira, nos­

so estimavel patricio.

TEIXEiRA DE PASCOAES

Honra hoje o nosso hebdomada­
rio um soneto do primoroso poeta
Ttixeira de Pasco<;les que tão bi­
sarramente se salienta na presen­
te geração coimbrão Extrahimol-o

creoula, mas sim homem ou mulher
de côr.
Cora, apesar da sua deslumbran­

te formo�ura, não era creoula, mas
sim mulher de côr. Estudando-se·
lhe a arvore genealogica, havia de

se encontrar por fim alguma cabe­

ça preta. Ella bem sabia. Por i��o
foi indizivel o prazer que sentiu

quando lhe chamaram creoula.

Victor, na sua qualidade de filho

do Havre, tinha um pouco de cos­

mopolita; todavia, enganou-se Clas­
sificando Cora de creoula.
No que se não enganou foi em

desconfiar que a joven americana
não pertencia á boa sociedade.

. -Famosonegocio este! disse en­
tre si M<zilier. Arrecado-a para
mim. Que exito me espera quando
eu apparecer no theatro com esta

deliciosa creatura! Vou fazer uma

revolucão no Havre. Mas terá al­

gum c�mpanheiro de viagem? Não
ha amor que resista a quarenta dias

de navegação. A occasião é favo­

ravel, porque tenho algumas eco­

nomias; em vez de as gasta::- em

Paris, gasto-as no Havre. Não ha

de durar muito tempo, não.

( Continua)
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Pouco ap,pareceu em publico e a V b d porta amiinbáda de infanteria- 18, a rua de San- credores meertos.: ..
_

\ .J:amos . ater a cída e to Antonio, a� vitrines das lojas da rua de Santo I_.; :1: �I.!!
que a critica tem rendido justo Agui, nas nossas cantigas .Antonio, guardando 08 vestigios da lusil¡iria, ma- Tavira, f2 de Jesereíro de .. .l-OO.L

J.)preito. Vem a proposito o infer-
Deixamos a saudade. lor Graça, ooronel .Cabancllas, o tinfiro que ser- Verifiquei.-V: leóte, =,

-

mar-mas que o distincto poeta já viu para assignar a acta da proclaæação, editass O escrivão,
trabalha n'uma nova producção a Cheios de vontade e' humôr do Governo Civil do Porto, curiosos «fac-similes

(D601) Josi Joaquim Parreira Faria
d á tit I d R (J p Co.m nossas capas t.r,içadas de. Alves da Veiga, srs. capitão Leitão, Santos

que ar o I U o e eqr isso ao a,
_ Cardoso, etc. reprnducções de jornaas tlo temp"<l;>raiso. Vamos cantar as balladas reproducção de uma folba queimada da -proclama-

. Dos nossos. sonhos d'amor, çao ao exercito, reproducçao de una licença de

depositado em Africa, instantaneas a bordo dos
navios de guerra, grupos de sargent,s da marinha
e do exercito, as cadeias do Porto, panoramas do
Porto, fortalezas em Africa. etc., etc:

.

A séde da «Emprezâ democratica pe Portugal"
e em LIsboa na rua dos Douradores, !9, e a agen­
çia no Plmo-Agencia de Publicações do Norte-«
rua de Santa Catbarina, Hii.
�--

�i
.

---

D. MARIA SILVEIRA
Já se encontra, desde ha dias,

completamente restabelecida da

grave enfermidade que a acornrnet­

teu, a ex.rna sr." D. Maria da Con­
ceição Silveira, extrernecida filha
do nosso presado e particular ami­
go sr. Matheus Joaquim da Silvei­
ra, considerado proprierario da ca­

pital do districto que agora acaba
de receber uma viva demonstracão
da aureola de estima e sirnpathia
com que esta proviocia o diadema ..

Desde os primeiros passos da
doença até ao seu periodo de mai­
or gravidade, quando toda a gente
já previa um desenlace fatal, não
cessaram as consultas sobre o

estado da enferma, consultas diri
gidas de diversas terras da provin­
cia e especialmente de Faro, onde
quasi toda a gente e gente de to

das as classes sociaes, intimamente
se interessava pelas suas melhoras.
Mercê dos muitos disvellos e tra­

tarnenro.affave l de seus paes que
nem um só momento abandonaram
a cabeceira da enncbrecida doente
e ainda da sollicitude, pericia e boa
vontade do medico assistente, dr.

Virgilio Inglez, que dias e noites
passou sempre ao lado da enferma
não se poupando a todos os sacri­
ficios que a marcha da doenca ca­

recia, conseguiram-se por fi� as

anéeadas melhoras e é com plena
satisfação que hoje registamos o

restabelecimento completo que as,

sim veio fazer continuar n'aquella
familia, a alegria e praseI' que o de
saire previsto faria desapparecer
para sempre.
A toda a familia, pois) e desta­

cadarnente ao seu digno chefe, o

nosso amigo sr. Matheus Joaguim
da Silveira, a sincera expressão do
nosso Jubilo.
_ ......-

-os 22 ANNOS DE CHRYSO»

Tem sido um successo esta nova

composição musical do nosso que­
rido amigo Aureliano José Goncal­
ves, ultimamente repetida em qua­
si todas as soirees carnavalescas,
composição que contribuiu a affir­
mar o valimento artistico do apre
ciavel maestro.

o FADINHO

Esta palavra Saudade
Aquelle que a inventou,
A primeira vez que a disse
Com certeza gue chorou.

AFFONSO LOPES-VIEIRA.
---

Decidamente, o reinado do gran
de Foliâo vae no ultimo periodo da
sua decadencia.

Os tres ultimas dias da quadra
carnavalesca guasi decorreram 010-

�otonos ·e em cousa alguma reves­
tIram o aspecto ultra burle�co d, s
mais annos.

De menção, apenas o seguinte:
a estudaritina. levada a eileito por
um grupo de l":¡pczes do sol e àó,
e que durante es tres derradeiros
dias nos suavisaram com os seus
maviosos accordes, t.specialisando
os da Esludautina. oToduccão do

. nosso patricia sr. Eduardo de Ma
galhães que se revelIa um artista
de merecimento. com capIas do
nosso collega Chryso, de que o

grupo cantava a primeira e a ulti­
ma:

Ennobrecidas donzellas
D'esta terra abencoada

> ,

Abrí as vossas janellas
Ao som da nossa toáda.
Deixae os vossos bordados,
Vinde ouvir nossas canções,
Pedacos de coracões
De a�antes, de, �amorados.

.'

.. �
".

Convem dizer que este grupal
composto de rapazes cheios de va­

lor e intuitos bohemios, foram
photographados pelo mui distincto
amador, sr. José Fortunato de Cas­
tro, digno capitão de engenheria,
em frente da casa de sua residen­
cIa.

O grupo africanista dos empre
gados da fabrica de moagens e que
tinham bem ensaiada uma opera­
buffa sobre assumpto da nossa

guerra ultramarina, que comica
mente acompanhavam ao som de

alguns descantes.
Na segunda feira fomos visita­

dos pela Tuna [uzetense, um grupo
de rapazes de bom humor que se

decidiram a passar o carnaval co­
mo se deve passar, e que entre
nós executaram diversas produ­
cções, entre ellas uma estudantiua;
com versos de Otrebtas Sirotra que,
com quanta pouco rigorosos nas leis
.metricas, denotam, no entanto, a

vocação poetica do seu auctor, es

pecialmente na ultima quadra, cu­
jo estro é deveras sonhador:

Deixae-nos cobrir de beijos
Vossos collos tão perfeitos
Adormecer-nos desejos
No morno dos vossos leitos.

Esta tuna deu-nos o gosto de
tocar á pqtl� da nossa redacção,
distinguindo-a com um viva ao re­

dactor principal, por todos corres

pondido .. e que gostosamente re­

gistamos a par dos nossos agrade
cimentos.
Uma parcelía dos Nomarraes,

vestidos à serrenha tambern na ter­

ça feira andou pela cidade, agra­
dando.
Nas noites. foi diminuto o movi­

mento de mascaras, entrctendo-se
cada um pelos bailes particulares,
que estiveram um tanto animados.
---

PROCISSÃO DE CINZA

Deve realisar-se no proximo do­

mingo, se o tempo perrnitrir, esta

afamada procissão, que este anno

revistirá as pompas do costume, e

qUt: será acompanhada pela banda

regimental d'e",ta cidade, facto di­

gno de menção por ser a primeira
vez que a mesma banda executa

em publico sob a regencia do seu

novo mestre, sr. Manoel da Encar­
nação, um mestre distincto e sobei­

jamente conhecido no paiz, e cujas
producções ja ha muito são por nós

àpplaudidas.

REGISTO

MOVIMENTO MA�ITIMO
BARRA DE TAVIRA

ENTRADAS

Dia lB.-Vapor portuguez, Go
mes 6.°, de Lisboa; canique Nova
Theresa, de Gibraltar. '

Dia 20. - Va por portuguez Gomes

6:°, de Villa Real de �,anto .Antc-
010.

SAHIDAS

Dia 18.--Vapor portuguez Gomes
.6.0, para Faro.

Dia 20. - Vapor portuguez, Go-
6.°., para Lisboa.

M[�CAOO DE CfNEROS
TAVIRA

DIA 17

Trigo .

Centeio .

Cevada branca .. -

Milho .

Fava , .

Feijão ..•. __ ••. _ .

ErvIlha., . _ .....

Grão de bico .. , .•

700 14 litros
400)) ,)

SOO)) ))

600 18 ))

740) ))

I;:¡PlOO)) J)

540 ))

I;:¡POOO») ))

Monte-Pio Artístico Taviren�e
___fo.WNUNCID

..

POR ordem do ex.rno presidente da
assembléa geral, se anuuncia:

f .0-Qlle, em cumprimento do dis­

postono n." D.o do art." 8'1.0 dos es­

taturos, o relatorio, contas e documen­
tos correspondentes da gerencia da,

direcção do armo de 1900 ultimo, de­
ve estar patente na sala das sessões
da associação desde o dia 22 do cor­

rente até ao dia 8 do proximo mez

de março, das 1 t horas da manhã as
2 da tarde;
2.o-Qne a reunião ordinaria da as­

semhléa geral, él que se refere a pri­
meira parte do art." 73.° dos estatu­

los, deve ter logar na mesma sala no

di:¡ -IO do referido mez de março pelas
4, 1-/2 horas da tarde, para se discu­
tir, approval' 011 rejeitar o menciona­
do relatorio e coutas; e

3.o-Que, caso I.al reunião não pos­
sa ter logar por falia de numero de
socios, deverá repelir-se á mesma ho­
ra e local em 1 í do referido mez de mar

ÇO, e funcciouar eniãn com qualquer
numero de socios que comparecer.
Tavira e sala das sessões do MOlite

Pio ¡\ rtisrico, aos 19 de fevereiro de
1901.

O Secretario,
(ã60D) Francisco Antonio Gomes.

Oirccç&o das Obl'as I'ublicas
do Dislricto de F(u'o

Secção dos serviços hydraulicos
e pharoes

Tarefa dos reparos de que carece

o edificio e casas annexas

do pharai do Cabo
de Santa Maria

ANNUNCIO

No dia 25 do corrente, pelas 12

horas do dia na secretaria d'es­
tr secção na travessa Rasquinho
n,

o 8, em Faro, proceder-se-ha á
arrernatacão em carta fechada· da
tarefa acima citada sendo a base da

licitação 343;:¡pooo réis.
O programma de concurso e con­

dições estarão patentes nas secre­

tarias da Direcção e Secção, nos

dias uteis das IO horas da manhã
é\S 3 da tarde.
Faro, 14 de fevereiro de Ig01.
O engenheiro chefe de secção,

(D603) João Alvaro Pes�ana Girão.

SILVES
A

Mesa da Sanla Casa da Misericor­
dia, d'esta cidade, anouncia que

110 ¡jia 24, do COrl'ellte mez pelas 4,
horas da larde, deve ier logar a ex­

Iracçãa da nfa a favor do hospital,
eOllslando de 1 t premios.

Silves, 9 ele fevereiro de 1901.
O provedor,

(õ597) Manoel Lnpes dos Reis.

VENDE-SE
UMA propriedade no sitio

da Capellinha, freguezia
de Santa Maria, concelho d e

Tavi ra, pertencente a Leo-
_ wegildu Mascarenhas Inglez
e irmãos.
Trata-se com o prior Ro-

mão Antonio Vaz. (5595)
----

CARRO

VENDE-SE um carro novo, com mo­

Ias e tejadilho, de 2 rodas. as­

sentos dos lados e cadeira a freote.
Qllem pretenuer, dírija-se a Antonio
Candi¡jr, rua do IlJfante D. Henriqne.
��ARO. (5599)

CAIXEIRO

As festas do Carnaval e ainda
outras cousas particulares, teem

inhibido a que uma certa regulari­
dade presida a esta secção, peis
são muitas as diversas publicações
que temos recebido, sem que as

registemos. Do proximo numero em

.diante, irá tudo de melhor, ordem.

«Hi�toria da Revolucão do Porto.l>- O grande
exito que está assignala'nda a publicaçño da «His­
toria da Revolta do Porto,l> dos 51'S. João Cbagas
e ex· tenente Coelbo deve-se inquestionavelmente
á viva curiosidade que veio causar no nosso pu­
blico o annuncio de uma obra de verdade e since­
ridade, que registe a chronica intima e ineuita de
um dos successos contemporaneos que mais alar­
mou e commoveu a sociedade portugueza. Mas
uma outra razão provoca uma nova e mais "iva
curio!idade em volta d'esta obra: é a sua parte
artistica-illustrada e documcntada, que Ibe vem

dar um magnifico realce, fazendo-nos conbecer peln
primeira .ez, o aspecto de logares, documentos e

muito principalmente pbysionomias, ligadas á bis­
toria do mOVImento que descreve.

Precisamente a ,<Ernpreza Democratica de l'or­
tugal, .. Editora da «Historia da Revolta do I'ortol>
envia-nos a ennumeração das gravuras da obra,
cento e cincoenta appl'oximadamente, entre as

qunes as seguintes:
-

Alves da Veiga, José Falcão, capitão LeitÆo, al­
feres Malbeiros, tenente Coelho, Jolio Chagas,
José Pel'eira de Sampaio (Bruno), João de Mene­
zes, Antonio José d'Almeida, Guerra Junqneiro,
dr. Paes Pioto, Cabo Borges, Miguel Verdial, San­
tos Cardoso, cabo Salomé, sargento Abilio, sar­
gento Galbo, sargento Pinto, alferes Trindade, dr.
João Novaes, Eduardo de SOllsa, os accusadores e

defensores nos conselbos de guerrll de Leixões, os
Cundadores da "Republica Port.ugueza», coronel
Calheir08, cabo Aun,ibal, civis. implicildos.na- revol-

AGUADECIIIENTO

MIGUEL PEREZ Y PEREZ'
saudá carinhosmente todos os

socios do Gremio Taoirense, espe­
cialmente ss seus dignos presiden­
te e secretario, pelo amavel aco­

lhimento que lhe dispensararn, a­
gradecendo muito do coração to­

dos os affectos de que foi alvo e

que eternamente ficarão gravados
no seu reconhecimentô.

..

PRECIS-\\. SE urn- com pratica de
.. ferrageI,ls, para o es,tabelecimen­
�o de Fr9-nciséo José Pinto
Q560�), '; ',FARO !

.' ,

V ENDE-SE uma casa, com primei­
ro andar, bom quintal e agua) na

rua da Caridade. Trata-se com Sebas­
tião Tello, em Tavira. (D600)

r

JA CHEGOU
E JÁ· SE ACHA Á V[NUA!II'

11 AO SA�EM'O'Q�!?
O BO�I VINHO VERDE
E' múUo supel'lJ}� ao vinho

_ da Bairr'ada e vende-se a

taO réls o litro'

BENJAMIM
RUA NOVA l?EQUENA

TAVIRA (DD94)
------_-- -----

.. _ .

PIP¡�S E BARRIS
SER VIDOS de vinho e aguardente,

vende-se, na ladeira, de S. Sebas­
tião, n." D, J. F., Tavira. (DD91.)

PARA REVENDER
VELAS DE CERA
DE boa qualidade, de D kilos a 30,

700 reis, de 30 a 60, 660, de
60 a 100, MO.

Satisfazem-se encommendas para
todos os pontos do reino, assim como

lambem de ceras brancas nacionaes
e estrangeiras de DO k. para cima.

J � j � V f\1.L/tDftS
32 R, DOS CAVALLEIROS 34

LISEOA (5585)

ERVELfIANAS
Vendem-se no estabelecimento de

GOMES & CAPA
Villa Real de Santo Antonio

VEND�-SE por 1 50.tJ;OOO réis uma

quasI nova.

JUSTINO CHAVES

(DD87) TAVIRA'

DOURADOR

PRECISA-SE um, que seja bom ar­

tista, para donrar a ermida da
Senhora do Livramp-nlo, em Tavira.

Quem esi iver nos casos, dirija se a

Francisc(r Maldonado Senior, na mp-s­

ma cidade. (5577)

2.° ANNUNCIO

No dia 3 do proximo mez de março
por meio dia, á porta dos paços

do wn�elho lia Praça da Consliwição
d'esta cidade, se ha de vender e ar­

rematar a quem maior lanço ofiere
eel' acima da avali�çã() o seglJinte
preelio: Uma cOIll'ella !lO sitio de San­
ta Margarida, freguezia de S. Thiagtl,
que se compõe de terra de semear,

oliveiras, figueiras e arnp-nd(leiras,
allodial, avaliada em 30011000 réis.
Este predio é pertencente ao casal

inventariado por fallecillJ(into de Ma·
ria da Cflnceição Nello, moradora que
foi !JO silio de Saula Margarida, fre­
gnezia de S_ Thiago, e é vendido por
deliberação dos inleressados, ficando
a contribuição de registo por inteiro
a cargo do arrematante. São por este

meio citados qúaesqller credores ill­
certos noS lermos !lo n.O 1 do artigo
84-4, do Codigo do Pr()�esso Civil.
Tavira, 9 de fevereiro de 190 I.
Verifiqllei.-D. Leóte.

O escrivão,
(D5H8) Arthur Neves Raphael.

2. ° ANNUNCIO

No dia 10 do proximo me.z de mar­

ço por meio dia, fi porta dos pa
ços do concelho, na Praça da Consli­
tuição d'esta cidade, va e á praça para
ser arrematado a quem. maior lanço
offerecel'. aciUl<l de 9;200¡;OOO réis,
preço da sua avaliação: Uma proprie­
dade, denominada O llJorgadinho, !lO

sitio da Egreja, fregllezia da Luz,
d'esta comarca. Este predio pel'teceu
a Joaquim Manoel Ferreira Chaves e

esposa, D. Maria Antonia Pires Cha­
ves, e é vendido por virtude de exe­

cução que, no juizo de direito .da .¡_.
vara civel da comarca de Lisboa, lhes
move a firma cOqlmercial Nlmes &
Vences. Pelo presente e nos,lermos
do § f.O do, artig�-8n do CO�nS0 do

�. .' ('
�. .' .

VENDE-SE um break phaeton,
quasi novo, muito bom e uma

guarnicão d'arreios em bom estado
e ferra'gem fina. Trata-se com José
Correia, rua de Alportel n.O 36.

FARO (DD81)

COM

rHOTOGR�PHIAS OE TA V I R A
Cada collecção de seis bilhetes

,diversos 70 RÉIS

JO-SÉ MARIA DOS SANTOS ...

, P\�aça" p.�, tq 1



·to[LÉC�IO ,DA EMPRElA DA ¡lI1ST�nIA: DI ,·rOnTVGAL
, ROMANCES CELEBRE.S' "

LIVRARIA tIODERNA, rua Augusta, 93, Lisboa

y]9YPf\ I1J.I pp
, .. , !

,\'< OS MISERAVEIS
Este magnifico romance constará de 16 volumes in 8.0, de, 160 pagi­

nas cada um, publicados quinzenalmente, custando apenas 60 REIS O VO­

LUME, pagos no acto da entrega, preço modicissimo, attendendo ao valor

livro; considerado como um dos mais brilhantes da litteratura franceza, e do

it quantidade na materia que cada voíume comporta.
.

Isto em Lisboa e Porto, nas províncias a assignatura sera paga adian­
tadamente á rasão de iO reis cada volume, franco de porte.

Dirigir os pedidos de assignatura em Lisboa, á Livraria Mo-terna, rua

Augusta, 95, e no Porto a Gualdiuo Camp'ls, rua de O. Pedro, 116" 2,°.

. A. E. BREHlV.(

IIARf\VIUHS Dl N,\TUHEZA
(O HOMEM E OS ANIMAESJ

UESCRIP�ÀO rOPULAR DAS RA�AS HUMANAS E DO REINO ANIMAL
Caracteres, costumes, instinctos, habitos e regimen, caças, combates,

captiveiro, domesticidade, acclímação, etc., etc.

Esta edição é portugueza, larguissirnamente íllustrada e para que esta

publicação tosse de todos acolhida com a confiança que as publicações de
este genero devem merecer do publico a que são destillarl��, foi a sua di­

recção e ampliação na parte que diz respeito a Portugal, confiada a um

illustre' lente de zoologia na Escola Polytechuica de Lisboa, naturalista

adjuncto ao Museu Nacional (Secção de Zoologia) e medico do Heal Hospi­
ta de S. José

DB. BlALTEASAR OSORln
Cada f-asciculo de 2 folhas de 8 paginas cada, a 2 columnas in-,Lo, gran­

de formate, contendo cada fasciculo entre 1) H 10 magníficas graveras. 60

réis, ou aos tomos de 10 folhas de S paginas ead<l, él 2 onlumnas, in-4.0,
grande 'furmato, contendo cada tomo entre 30 a 50 maguiflcas gravuras,
300 réis. Assigna-se lia Livraria Moderna empreza da Historia de Portugal,
rua Augusta, 95, Lisboa e em Tavira no estahelecimeuto de José Maria dos

Santos, onde tem á exposição o LO fasctculo.

MANUEL PINHEIRO CHAGAS

IUSTURI!\ DE PORTUG!\L
POPULAR E IlLUSTRADA

Explendidamente iUustrada no texto sob a direcção do muito not,ave! artista

ROQUE'GAMEiRO
Conslará de 6 volumes appr(lxirnad�me[Jte, a Historia de prwlltgal, po,

pular e illustrada, em 4.° grande, de cerca de (i�O p�ginas cad,a um, ¡¡ius­

trados com muitos centenares oe gravuras, puhllCados aos faSCiculos sema­

naes de 16 paginas e 4 ou 5 gravuras intercaladas 110 texto. custando �a�la
a sciculo apenas 60 rs. pagos no acto cla entrega, por um preço modiCIS­
simo, atlendendo a que é uma obra original, como originaes são' todos os

trabalhos de dezenho e gravura, feitos exclusivamente para esla publicação,
executado no paiz, e isto em Lisboa e 110 Porto.

.

Nas provincias, a assignatura sera'paga adianladamente a razão de 300
réis cada fas(:ienlo franc,o de purte, contendo 10 f,:lhas wm mais 20 gra­
vuras, ou em tomos de 20 folhas com mais W gravuras no texto, por 600

réis, franco de porte.
Os pedidos para a assignatura, dBvem ser dirijidos á Livraria d,e An­

tonio Maria Pen1il'a, Rua Augusta, !:i2 e 54, e na mesma rua, Livraria Mo­

derna, 9iJ,-LISI30A.

DANIEL DEFOÉMEMORIAS SECRETISSIMAS
DO Vida e avenl,Ufi!S admh'aveis

, -,

I

MARQUEZ DE POMBAL
A presentada� a ei-rei D. José dois

annos' antes da sua morte. Documen­
to hislorico, que demonstra o estado
de riqueza publica e particular do ,YERSJ6 LIVRE DO DR. A. SOTTOMAYOR
seculo passado; o odio do grande es-

tadisla pelos jesuilas; a maneira co- .Celebre r?mance e uma das obras

mo Portugal zombava das nações es- pnmas da hllcratura IOgleza, pf/lfu·
trangeiras e o desenvolvimeuto a que I samenle illl1sl�'ada, c¡�m bellissimas

chegaram as aTles, sciencias e COlll- �rav�ras �ntotlpyas ongmaes,_reprp­
merCio n:�que!le heroico reinado. Ollcçoes d aguarel,las del'ldas ao PHI'

Preço 60 réis. Vende-se em todas cei do dlstlfl�tO artIsta Alberto de Sousa.
as livrarias:',Pedídos ao editor F. Sil- Cada'fasclculo de 2 folhas de 8 pa·
va, rna de Santo AnIão S9 e 91, em ginas cada urna, ou sejam 16 paginas
LISI30A.

'

de ¡eitura, e uma finissima gravura
Esta casa tem uma grande vl?l'ieda- de pagina impressa em separado e

de de livros de estudo, romances ba- em papei superior, ou 2 gravuras in·

ratos, peças de theatro, historias para tercaladas 0.0 texto e uma capa 50 rs.

o povo, almanachs, do que foruece Cada sen� mensal brochada, cun­

catalogos para particulares e reven- tendo 5 fasclClllos com IO folhas de

dBdores. 8 paginas cada uma, ou sejam SO pa-
ginas de leitura, com 7 ou S bell�s

PARA AS CREANCAS �ravuras, sendo 2 ou 3 de pagina,
Impressas em separado e em pape!

Publicação l1,Iensal, de 32 paginas.1 superior, � uma �a�a illuslrada 250rs.
Assignatura 34.0 réis cada semestre. A Empleza,offe¡ece lambem a to-

Correspondencia á aucLora dos os sr�. asslg�antes no fim da ?bra
um precIOso bnude que constara de

ANNA DE CASTRO OSORIO uma linda estampa .projlria para em-

�ETU�.A,L
. moldurar, reprodiléção1fiel d'unt dos

DE

mais
-

valiçsos quadros existentes no

nosso Museu Nacional de Bellas Artes.
Tona 'a' correspondencia e pedidos

'd'ãsslgnaüira .devem ser dirigidos á
Empresa Ido Atlas de Geographia Ut¡i- Esta _revista insere sempre artígos
oersal, rqa da Boa Vista, 62, LO, primorosos e gravuras explendidas
LISBOA. , Preçõ da assignatura para Portugal

No 'POUTO, á Livraria Portugueza e Açores, fr;i¡ko de porte, moeda for- Contendo 4,0 rnappas expressamen-

de Joaqujn Maria da Costa, Largo [te, por anuo, 3aSOO; semestre t¿¡900; te gravados e impressos a côres, 160

dos L()y(}� 56 e �8. 'II trimestre 950; numero avulso ou á paginas de texto de 2 columnas e per-
,

entrega 120 reis. to de 300 gravaras, representando

G I L TI R A Z Prece de cada volume correspon-
vistas das principaes cidades e mo-

,
, denIes· ao 1.0, 2.° e 3.° anuo 1878, numentos do muudo, paisagens, re-

,1879 e -iSBO.-Cada )HU. brochado, tratos de homens celebres, figuras,
3aOOO; ell(·,jdernado. 4:jOOO réis. diagrammas, etc.

Prece dii fLO ao '17.° volume COI'- Todos os mezes será distribuído um

respoudeudo aos anuos de 1881 a fasciculo coureud« uma carra geogra-
1892.--Cada um, brochado, 4,JOOO; phica cuidadosamente gravada e im­

encadernado. 5aOOO réis. pressa a côres, uma folha de 4, pa-

(CONTINUAÇÃO 0'0 ENCANTO) Assigna-se e vende-se na EMPRE- ginas de texto e 7 ou 8 gravuras e

ZI\. DO OCCIDENTE, Largo do Poço uma capa pelo preço de 150 réis.

Novo-LlSI30A. Todos os pedidos derem ser diri­
______________ jidos á Emnreza Editora do ATLAS

DE G!WGRAPHIA UNIVERSAL, Rua
da Boa Vista, 62, 1.0 E-LISBOA.

-'�- _ .......__-

,ATLAS
DE

o tJCCIDENtE
REVISTÁ ':ItCUSTRADA DÉ PORTUGAL E BRAZIL

Oll¡�ü�enario iIInslrlldo. de
music;)1 IiUel'(}l�H'a, eruíea,
theal,ros, louros 'e sport

(HIstoria e lüteratura)

Contém, em rapida narrativa, a his­
toria da fundação de todas as cida­
des, villas e freguezias do reino e

factus mais irnportantes rr'ellas uocor­

ridos. seus brazões de arrnas, monu­

mentos. ere.

_ Preços de assignatura: Trimestre,
300 réis; Semestre, 550 réis; Anno,
16000 reis.
Para sel' inscripto assignante, bas­

la dirigir bilhete postal él A. José
Rodrigues, rua cla Atalaya, H�3-2.0,
LISBOA.

Scientifica, artistica, industrial
e agricola

Publicacão mensal em volumes
cartonados, de 64 a 96 paginas

AO PREÇO IDE :8.00 REIS

Estão publicados os seguintes vo­

lumes:

A dubas chimicos e estrumes, por C·
de Lima Alves.

O Transvaal, por Antonio Alves de
Carvalho.

Guia pratico de photographias; por
ArlJaldo Fonseca.

O Padeiro da Inglaterra, por José
de Macedo.

O Alcool e o Tabaco, por Amadeu
de Freitas.

Periro Alval'e,ç Cabral e o Descobri-
1nwto do Brazil, por Fanstino da Fon­
seca,

Tratamento natural, (PHYSlOPA­
THIA) La P�rte: BYGIENE\ 1 vol.

pelo Dr. João Bentes Ca�tel Branco.
2.a Parte: THERAPEUTICA (medica-
ção.) I vol.

'

Todos os pedidos devem ser diri­

j id(ls á livraria f'c1iiora-Guimarães,
Libanio &: C.a, -108, Rua de S. Ro­

que, HO-LISBOA.

CL�SA EDITORA
DE

ANTŒNIO FIGU[I�AS
RUA DAS OLIVEIRAS, 7'3 A 71

PORTO
Obras pub!i,�adas :

Poema do Lar, pDr ,J. Agostinho
d'Oliveira, com o retrato do auctor e

prefacio de Gomes Leal,-l vol. 50é)
réis. Edição de luxo.

Historia da Instrucção Popular em

Portugal, par D. Antonio cia Costa,
com notas postumas e o retrato do
auctor-600 réis.

No Minho, por D. An!onio da Cos­
ta. Livro de Viagens-500 l'éis.
Arithmetica das Escolas Primarias,

por AntolJio Justino Ferreira-300 rs.

A Escola Primaria em Portugal,
por J. Simões Dias-120 réis.

Tres Mun.doli, pur D. Antonio da
Costa. O 1I1undIJ Romano, O Mundo
Barbara e o Mundo Christão-600 rs.

Figuras de Cera, por J. Simões
Dias. Contos-I20 réis.
Todas estas obras se remettem,

fr'an�as de porte, a quem enviar a

sua importancia ao editor.

Cada numero do GIL BIUZ é acorn­

pauhado d'uma musica, para piano,
e custa 200 réís por assignatur a.

O GlL BRAZ é uma das publica­
ções mais baratas e a unica, no ge­
nero, que vê a luz em Portugal.

Cada musica, corn a parte liueraria
correspondente, custa ::lOO réis, avul­
so, e vende-se nas casas de musica
Malta Junior e Custodio Cardoso Pe- Está sahiudo, publicada com toelá
reira e lias tabacarias Monaco, de La a regutarídade, aos fasciculos de -1(3

Lidia, deposito. paginas, esta obra de uma utilidade

A parte liueraria, só, encontro-se pratica incontestavel, e que tanto se

á venda ¡¡OS kiosques e tabacarias ao recommenda pela Sila excepcional mo-
preço de 20 réis, em LISBOA' I dicidade do preço e perfeição.

ANTOl"lO NOBBE � preyo de ca�la fascículo de 16

paginas e de 30 reis.

Depois cla publicação o preço da
obra será augmentado.

Para as pI�ovineias do contiuente,

Açores e Africa portugueza: Series
Nova edição cam numerosas, de IO caderuetas, 320 réis. Series de

gravuras 20, 640: com pori e do correio.

Illopl.essiio de luxo Assigna-se ua Empresa d(! Occiden-
.. te, Largo do PIlÇO Novov-=Listioa. N I

1 volume brochado ...
_

.. 800

reis, Porto, Centro de publicações de Ar·

A' venda ua Filial da Casa Edito- naldo Soares, Praça de Pedro, em lo­

ra, 242, rua Aurea, L°, Lisboa, pa- I
das as tivrarras de Coimbra e nas da

ra onde devem ser dirigidos todos os i mais terras aonde a Empreza tem

pedidos. ! correspouden tes.

� Diccionario aas �e¡s Linguas
Frances, Ailemão, Inglez,

Hespanhol, ltaliano e Portuquez

so

its dOOIli;a8 riehiW;antfG ds,s, é.i'1r.,gas e des adultos estãõ n,gOl';l,
attri:1"ri;ndo mais attsnç£io da parto da profissão medics do que punc�

antes, e phã'� combater C5f·2S enfermidades nada tem.sido tão 'elEcaz

��:�d�!���:�2�:c:��r�;::e��!��;��;��ia��;�::����;���:P;�,�:�t\���::e:
est.a�(�3 d:2:biE!�ntes,,.. Por cxc;nplo, p:l�i:1: lj.,S crnül�a� que 8Gffrm-em de
rs.clntls. a. E"tf!ULSAO DE Be-OTT e de b0�lenclo porque COD"Lf;.-a

bypophGsphitcs de cal':;) de spda, que f01�11(:CGr:l
o m¢_,t31�ial para. 03S0S sa,l1da,v·eis. (i· O;��O d8

ugado de bac;:l·lhau fra. EI'o1U1..S}!'O DE �3CDT!�
t{:�m muitos ernpt'cgos eID cbn1b[':"tei� d0811Ç'.1.·,},
2.0 p.:t..QSD que 2"" glycerina obsta á fe;.':J)f.ntt.t�;·�..}

no e�j)(.:nl11go, e facilita as!.únl a u,b�:i.(rrp\/¡_o do
oleo. A qODJ:binitç¿O, port(1�1to� (f€:;�tZ.E,

irJgreàient.::m dB lei 'em, proporçõc[; ;�cientiln·"::-r1��7
CGffiO elles est&o CGDJbjrl(J,dos na E�"liJL8,\¡:_� '::'.�

8COTT� fa.z uma p.rep;ração, que ê� prQi:i2s::0
medica tem tido o prÇ1ZGr de u.d.�� pLi_�" �::

inco!�porar na pTa.tica ñlSclic�1.,
Temos a- .satisfação de pnblie�,; lim;].

J.rWJ¡SIRUR jOSÉ RODR!GUES ,carta d'um bem couhecido DO'utor do F0�.. tO
LB,\L J)n FAÍUA., paI'2: fH,Jbstatrci:1l' o n03SO argumer:.·to :-

, ,A,th78tO e J�l!'O pelo �leü gl'uú qu.e, de ha muitos annos pr�8c.:rcvBUdo n:i
_ mj�lh;&

.

-chnwa o. uso a3. E�EJLS40 DB SCOTT, nos casos em que ella so' acha indica{f.�.. , �01i1Dl'e
I

OB m�U9 doontos, ten1 � 1�crado COl!1' 8J suo. applicaçao; [;;;cr·23c6nuo ainda n �Ü��"'¡l'�'l'"
¡stanc!H. d� que, este :m�,d:wament� habilru.�n�et prepa.rado, nã·),4produ.z deS:11Ñu.HjÚf.! ¡,�3

fnnçoes ŒigestiV¡lS, ponendo por ISS0'0, SCl.l':<::mprego �E:1' tolerado por xn\llt.o. te�Dp'�.
Considero pois. a EMULSÃO DE ScoTT UIl1 p!'e¡:urn.oo p.1uit.o (ijg.no de ::.::J"

t'ccom.men(�ado, .

JOSÉ RODRIC¡-UES LEAJ.J DE FARi!),

Bad:a�c_l fc?mad� e� med.i_.ei.:na pela Universidade da Coünbra, Gnh-Ch�·1(· �:;�
Dl�'!��O do SCl\'1.ÇO ae Sande ¿os Oa.:aúnl1't:-.s de r6yr0 do l\.finno e DOU't'D, C�{':" ê(J�

POl-:ro, 16 de. ,]rLneú'O de 189'1

A EMULSJ,.O DE SCOTT é agradavel r,.,o p.a.!::.dar� \} x;!.cd cl'3 dif�c::-ir.
'Ell& é i1drrúra.:vehil0ilte á,daptada u:as ti-aicGS, CJ 0- e:i.1ic?.. _z

�

ern Cí1.::tÜ:J de
t.(JSS88 e cODGtipRr�õeG, pu.lmões fracos, bronchites, ei:..:0},'.ofula.s, t;_,!.l-=J·.�;j�.,)
T.aaraSfDO, c, ele f2..cto, todas as téndencia13 debili{B¡ntes do cO:¡'1.'XJ Z:;·...:nrâ·:,no.
A Er.íVLSÃO DE SCOTT verdadeirá pócle-se dis'''lnguil' sempre ·pels, ma;'c,�
de faJ5riea d'um homem com um peixe gii·ÆFJnde 6:3 COGtas, 2.. qU�l! f.'$t�!, -,�

eL',volt-ario de todos OB frascos ge1l!Umos.

GI'ande novid::ule Uttel'3-a.'ia

OS liYSTERIOS D¡\ INOUlSIC!O
, �

POR F. GOMES DA SILVA

OBRA ILLUSrrRADA .Il CORES POR, MAlmEL DE MACEDO E ROQUE GAl\ŒIRO
Cada fasciculo de 48 paginas, papel de luxo, magnificamente

impresso em typo elzevir com uma formosa estampa a 12 cores-H:!O réis
,

Nos Mysterios da Inquisição descrevem-se horrores que agitam aftlicLiva­
mente a alma, scenas que fazem correr lagrimas., escalpellam se figuras de
oulros seculos, encandeiam-se acontecimentos dispersos e tenebrosos, fus­
tiga se a hypocrisia, enaltecem-se as grandes virtudes, faz-se rebrilhar a

verdade e põem,se em relevo todos os personagens que eo tram n'oste gran­
�e drama, em que vibram commoções da maior intensidade, do mais exal,
,ado amor.

PRECIOSO BRINDE A TODOS OS SRS. ASSIGNANTES
Uma magnifica eSlampa explendidam,eqte colorida, medindo 0,D5XO,4,�"

� quai represente uma das Bcenas mais brilhantes da historia portugueza,
scena cuj a recordação ainda hnje nos é grata e que o nosso coração de

�ortuguezes ainda �ão pócJe olvidar.
,

Os pedidos de �sslgnatura pó'dem ser: feitos á «Secção editoral» da Com.
panhia Nacional Editara, Largo do Conde Barão, ·50-LIS'BOA.
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